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Introdução:	 No	 que	 diz	 respeito	 à	 saúde	 sexual	 de	 travestis,	 pensando	 em	 sexo	 seguro,	 é	 possível	 acessar
ferramentas	 de	 prevenção	 disponíveis	 no	 Sistema	 Único	 de	 Saúde	 (SUS),	 a	 exemplo	 da	 Profilaxia	 Pré-Exposição
(PrEP),	que	é	uma	nova	estratégia	de	prevenção	ao	Vírus	da	Imunodeficiência	Humana	(HIV),	que	envolve	tomar	uma
medicação	diária	que	torna	o	corpo	mais	preparado	para	lidar	com	um	possível	encontro	com	o	vírus	e	tem	o	objetivo
de	 promover	 uma	 vivência	 sexual	 mais	 saudável	 e	 consequentemente	 influenciar	 na	 redução	 da	 possibilidade	 de
infecção	pelo	HIV.	A	PrEP	consiste	no	uso	de	antirretrovirais	(ARV),	para	reduzir	o	risco	de	adquirir	a	infecção	pelo	HIV.
Objetivo:	descrever	a	 importância	das	tecnologias	educacionais	para	mediar	as	práticas	educativas	sobre	a	Profilaxia
Pré-Exposição	 –	 PrEP	 ao	 HIV	 para	 travestis.	 Metodologia:	 trata-se	 de	 uma	 revisão	 bibliográfica,	 no	 qual	 foram
selecionadas	 algumas	 bases	 de	 dados	 e	 uma	 biblioteca	 virtual:	 LILACS,	 MEDLINE,	 BVS,	 Scopus,	 Web	 of	 Science	 e
SciELO,	realizando	a	busca	nos	 idiomas	português,	 inglês	e	espanhol,	entre	os	anos	de	2018	a	2023,	sendo	artigos
originais	 e	 disponibilizados	 na	 íntegra.	 Foram	 selecionados	 manuscritos	 que	 incluíram	 temáticas	 relacionadas	 as
tecnologias	 educativas	 sobre	 profilaxia	 pré-exposição	 ao	 HIV	 para	 travestis.	 Foram	 excluídas	 monografias,
dissertações,	 teses	e	artigos	de	 revisão.	Após	o	 levantamento	da	 literatura	e	atendendo	aos	 critérios	de	 inclusão	e
exclusão,	 10	 artigos	 foram	 definidos	 para	 a	 realização	 da	 revisão.	 Resultados:	 Foram	 identificadas	 tecnologias	 de
diferentes	 modalidades	 e	 formatos.	 Os	 estudos	 evidenciaram	 tecnologias	 como:	 redes	 sociais,	 informação	 entre
pares,	 campanhas	 informativas,	mensagens	 via	 smartphone,	 aplicativo	móvel	 para	 smartphone,	 blogs,	 plataformas
online/offline	para	aconselhamento	e	teste	de	HIV,	 integração	de	tecnologias	online	e	autoteste	de	HIV,	 intervenções
grupais	com	pessoas	trans,	portais	de	tecnologia	e	sites	de	troca	de	mensagens.	As	evidências	consultadas,	apontam
que	a	tecnologia	educativa	em	saúde	é	elemento	instrucional	potente	no	cuidado	e	prevenção	à	saúde	das	travestis.
Considerações	 Finais:	 Considera-se	 que	 as	 tecnologias	 são	 veiculadas	 e	 disponibilizadas	 em	 diversificados	 canais	 de
comunicação	 e	 revelaram-se	 importantes	 para	 educar,	 orientar	 e	 treinar	 sobre	 a	 PrEP,	 em	 diferentes	 públicos	 e
cenários.


